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S A L A  P R I M E R A

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

Don F"rancisco Tomás Y Valiente

Don Francisco Rubio Llorente

Don Antonio TruYol Serra

Don Eugenio Díaz Eimil

Don Miguel Rodríg'rez Piñero Y
Bravo-Ferrer

0 0197049

Reg is t r o  núm.  1221  / 86

ASUNTO:  Amparo  p romov ido
po r  D .JAV IER CRESP0  MARTI -
NEZ .

SOBRE:  Impugnac ión  de  Sen -
tenc ia  de  l a  Mag i s t r a tu ra
de  T raba jo  nún ;  6  de  Madr i

1a

La  Secc ión

Sen tenc ia  d i c t ada

examinado  e I

o l  ñ r r é q é n l - é

i  n c  i den te

recu rso  de

d e  e  i e c r r c i  ó n  d ev J  v vha

en amparo .

I  .  ANTECEDENTES

Pr i l ne ro . -  E1  p resen te  recu rso  se  s i gu ió  en  v i r t ud  de

demanda  de  don  Jav ie r  C respo  Mar t ínez  eu€ ,  a l  t é rm ino  de  un  ex - -

ped ien te  d l sc i p l i na r i o ,  hab ía  s i do  desped ido  de  su  pues to  de  t r a

ba jo  en  l a  O f i - c i na  de  P rensa  de l  M in i s t e r i o  de  Jus t i c i a ,  € r I  l a

que  t en ía  l a  ca tego r ía  p ro fes j - ona l  de  redac to r  depend iendo  d i r ec
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t amen te  de l  Je fe  de l  Gab ine te  de  P rensa  de l  m i smo .  E l  r ecu rso  de

amparo  se  sus tanc ió  po r  sus  t r ám i res  l ega les  y  a  su  t é rm ino  reca

y6  Sen tenc ia  de  fecha  21  de  ene ro  de  1  9BB o to rgando  e l  amparo  pe

d ido  y  dec id i endo : "1Q .  Anu la r  l a  Sen tenc ia  de  1a  Mag i s t r a tu ra  de

T raba jo  número  6  de  Mad r i d  de  13  de  mayo  de  l g95  y  l a  de  l a  Sa la

Sex ta  de1  T r i buna l  Sup remo  de  22  de  sep t i embre  de  1986 .  2e .  De - -

c l a ra r  que  e l  desp ido  de  que  f ue  ob je to  e l  demandan te  f ue  nu lo

con  nu l i dad  rad i ca l .  3s .  Reconoce r  e l  de recho  de l  demandan te  a

l a  l j - be r t ad  de  i n fo rmac ión .  Y ,49  res tab fece r  a l  demandan te  en  f a
- i  n 1 -  o r r n i  d : d  A a  e r r  r l o n o c h n  D a f  a  f  O  C U a l  d e b e f  á  S e 1 .  f e a d m i t i d O  p o fu v ¡  v e ¡ ¡ v ,  F

e l  M in i s t e r i o  de  Jus t i c i a ,  en  l as  m ismas  cond j - c i ones  que  t en ía

an tes  de  dec la fa r se  su  desp ido  nu lo  con  nu l i dad  rad i ca l ' 1 .

D i cha  Sen tenc ia  f ue  no t i f i cada  a  f as  pa r t es  y  a f  M in i s

t e r i o  F i sca l ,  r em i t i éndose  a  1a  Mag i s t r a tu ra  de  T raba jo  y  a l  T r i

buna l  Supremo sendas  ce r t i f i cac iones  de  aqué l - l a  j un to  con  l as  ac

tuac iones  que  d i chos  t r i buna les  hab ían  env iado  en  su  d ía  pa ra

su r t i r  e f ec to  en  e l  r ecu rso  de  amDaro .

Segundo . -  E l  d ía  26  de  f eb re ro tuvo  en t rada  en  es te

p id i endo  l a  e j ecuc ión  deTr ibuna l  esc r i t o  de  1a  pa r te  demandan te

1a  re fe r i da  Sen tenc ia  a . f i rmando  que  1a

p l i da  po r  e l  M in i s t e r i o  de  Jus t i c i a  po r

m isma  no  hab ía  s i do  cum- -

l o  que  ped ía  que  se  e j e -

cu tase  l a  r eadm is i ón  y  e I  abono  de  t odas  l - as  re t r i buc iones  de ja -

das  de  pe rc i b i r .  De l  esc r i t o  p romo to r  de f  i nc i den te  se  d i ó  t r as -

I  ado  no r  se - j  q  d ías  a1  Le t rado  de1  Es . t ado  v  a l  M in i s t e r i o  F i sca ly " L J * -

pa ra  que  f o rmu l -asen  sus  a l egac iones  sob re  e l  m i smo .

E l  L e t r a d o  d e l  E s t a d o  a l e g ó  q u e  l - a  S e n t e n c i a  y a  h a b í a

s i d o  c u m p l i d a  a c o m p a ñ a n d o  a l  e f e c t o  1 a  r e s o l u c i ó n  d e l  S u b s e c r e t a
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r Í o  de  Jus t i c i a  en  eu€ ,  de  con fo rm idad  con  10  d i spues to  en  l a  - -

Sen tenc ia ,  aco rdaba  r r l a  r eadm is i ón  de  don  Jav ie r  C respo  Mar t í nez

con  1as  m ismas  cond i c i ones  l abo ra les  en  que  se  encon t raba  an tes

de  dec la ra r se  su  desp ido  nu lo  con  nu l i dad  rad i ca f r r .  As im i smo  j us

t i f i caba  e1  Le t rado  de l  Es tado  1a  no t i f i cac l ón  de  t a l  r eso fuc ión

a l  S r .  C respo  Mar t i nez  .

0

El  Mr

i ns ta r se  an te

n f s te r i o  F i sca l  man i f es tó  que  f a  e j ecuc ión  deb ía  -

M ¡ r r i  q 1 -  r a t r r r ' :  d a  ' l - r ' ¡ l - r :  i nr r q v u J v .

Terce ro . -  De l  esc r i t o  y documen tos  apo r tados  po r  e l  Le

a l  r ecu r ren te  y  a1  M in i s t e r i o  F i st r a d o  d e l  E s t a d o  s e  d i o  t r a s l a d o

c a l  p a r a  a l e g a c i o n e s .

E l  r ecu r ren te  ha  a l egado  que  e1  Subsec re ta r i o  de  Jus t i

c i a  no  debe  l im i t a r se  a l  cump l im ien to  de l  cua r t o  p ronunc iam ien to

de  1a  Sen tenc ia ,  r e fe ren te  a  1a  readm is i ón ,  s i no  que  debe  cum- - -

p l i r  t amb ién  l os  o t r os  t r es ;  añade  que  no  ha  pe rc i b i do  n i nguna

remune rac ión  n i  con  pos te r i o r i dad  a  l a  Sen tenc ia  n i  con  an te r i o -

r i dad  a  l a  m i sma  después  de  su  desp ido ,  y  eue  t ampoco  t i ene  cons

tanc ia  de  habe r  s i do  dado  de  a l t a  en  l a  Segu r i dad  Soc ia l ,  po r  1o

que  conc luye  sup l i cando  1a  i nmed ía ta  e j ecuc ión  de  l a  Sen tenc i - a  -

con  abono  de  i n te reses  l ega les  desde  l - a  f echa  en  que  f ue  no t i f i -

cada ,  con  ape rc i b im ien to  de  1a  responsab i l i dad  pena l  que  co r res -

ponda .

E l  M in i s t e r i o  F i sca l  ha  expues to  que  cons ide ra  ac red i -

t ado  que  e l  M in i s t e r i o  de  Jus t i c i a  ha  dado  cump l im ien to  a  l a  Sen

tenc ia .
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I I  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Un ico . -  E l  T r i buna l  Cons t l t uc i ona ]  se  ha  i nco rpo rado  a

l - a  v i da  de l  Es tado  con  t odas  l as  po tes tades  que  son  p rop ias  de

su  Ju r i sd i cc i ón ,  en t re  e l l as  1a  e  j ecu t i va ,  € i l  uso  de  l - a  cua l -  se

ha  sus tanc i - ado  es te  i nc i den te  de  e j ecuc ión  de  nues t ra  Sen tenc ia

de  29  de  ene ro  pasado .  As im ismo  es te  T r i buna l ,  r eso l v i endo  recu r

sos  o  i nc i denc ias  de  recu rsos  re fe ren tes  a  e j ecuc ión  de  Sen ten - -

c i as  condena to r i as  de  l a  Adn in i s t r ac i ón ,  ha  p rec i sado  l a  d i s t i n -

c i ón ,  hoy  gene ra l í zada ,  en t re  1a  e j ecuc ión  p rocesa l ,  que  compe te

a l  Á r ^ r r e n n  i r l n i c r l i ¡ r . i n n : l  r ¡  o l  r - r r m n l i m i a n t n  . T r r a  . . r ' \ r r é q n n n r l o  a lv f  . J s ¡ r v  u  s r  !

admin i s t r a t i vo .

D i cha  po tes tad  e j ecu t i va  puede  e je r c i t a r l a  e f  T r i buna l

d i r ec tamen te  po r  s í  m i smo  o  b i en  po r  v í a  de  aux i l i o  o  coope rac ión

ju r i sd i cc i ona l ,  pud iendo  t amb ién  rem i t i r  1a  rea f i zac i l n  de  pa r t e

de  l a  ac tuac ión  e j ecu t i va ,  o  de  t oda  e1 la ,  a l  ó rgano  que  d i c t ó

l a  p r ime ra  reso fuc ión  de  1a  v ía  j ud i c i a l  s i gu iendo  una  v i e j a  no r

ma  de  nues t ro  o rdenamien to  p rocesa l  r ecog ida  en  e l  a r t í cu1o  91  9

de  l a  Ley  de  En ju i c i am ien to  C i v i l .

En  e l  p resen te  caso  se  t r a ta  de  l a  e j ecuc j - ón  de  una  - -

Sen tenc ia  que  con t i ene  un  p r imer  p ronunc iam ien to  dec la ra t j - vo  de

la  nu l i dad  rad i ca l  de l  desp ido  de l  t r aba jado r ,  y  un  segundo  p ro -

nunc iam ien to  en  e l  que  se  condena  a  ta  Admin i s t rac ión  a  l a  read -

n i s i ón  de  d i cho  t r aba jado r .  A  su  vez ,  e l  desa r ro l - l - o  de l  i nc i den*

te  ha  t r a i do  a  nues t ro  conoc im ien to  e l  que  1a  Subsec re ta r í a  de1

M in i s te r i o  de  Jus t i c i a  ha  d i c t ado  una  reso luc i ón  po r  f a  que  se

readm i te  a l  t r aba jado r  en  su  pues to  de  t r aba jo  y  en  f as  m ismas

cond i c i ones  l abo ra tes  que  an tes  de l  desp ido ,  10  cua l  nos  ob l i ga

a  cons ide ra r  que  nues t ra  Sen tenc j - a  ha  s i do  cump l i da  po r  e l  M in i s
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t e r i o  y  que  no  p rocede  po r  nues t ra  pa r t e  r ea l i za r  ac t i v i dad  e i e -

cu t i va  de  c l ase  a l guna  ex tend iéndo la  más  a l l á  de l  con ten ido  l i t e

ra l -  de  nues t ros  p ronunc iam ien tos .  Lo  cua l  no  obs ta  a  que  e1  recu

r ren te  pueda  recaba r  de  1a  Ju r i sd i cc i ón  l abo ra l  l as  ac tuac iones

que  cons ide re  p roceden tes  en  e j e r c i c i o  de  l os  de rechos  que  en - - -

t i ende  1e  pe r t enecen  como  consecuenc ia  de  su  s i t uac ión  l abo ra l

r econs t i  t u i da  .

0

Por  10

nues t ra  sen tenc ia

r e r - r i r s o  r l e  a m D a r oq ,  ¡ r I

c ión .

expues to ,  1a  Sa Ia  acue rda  t ene r

de  21  de  ene ro  de  1  988  d i c t ada

^ ^ ñ ^ r ' ¡ S O  e l  n r e S e n t e  i n Ct  J  y v L  U v f l u I u J v  y r  v J v ¡ r u

por  cump l ida  - -

n ' l  ñ ñ ^ c n ¡ l - as r r  E f  P r  s ) g r r L L

- i r l a n f a  A a  a i a n r r
e J v u u

Madr i d ,  ve i n t i c r - nco de  ab r i t  de  m i l  novec ien tos  ochen-

ta  y  ocho


